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			Sangue Escarlate


			O fim? Bom. O fim não é tudo. E muito menos o término de tudo, veja bem. Ontem eu e os outros 7 ou 8 bilhões de pessoas nos alimentávamos normalmente da culinária da região onde morávamos. Hoje? Bom, hoje nós somos o prato principal.


			Digamos que “o fim do mundo” começou logo no começo do mês de dezembro, ou pelo menos foi o que divulgaram a respeito logo quando o vírus chegou ao Brasil. A cena de um avião hiper lotado de mortos vivos aterrissando em São Paulo nunca tinha passado pela cabeça de ninguém até que… Voilà… lá estava um avião aterrissando e várias pessoas ensanguentadas caindo a metros de altura da porta lateral do avião em direção ao chão. Acredite ou não, essa cena viralizou, e mesmo que pareça, não estou sendo sarcástico.


			Pena que não demorou muito tempo para os primeiros zumbis chegarem a Ribeirão Preto, cidade onde mora Filipe. Mesmo que as notícias já haviam se espalhado e que muitas pessoas já haviam se preparado para o pior. Ainda assim havia muita gente que simplesmente ignorava os fatos e achava que tudo aquilo era uma brincadeira, uma cartada de marketing para promover algum filme ou algo do tipo, tal como os palhaços assassinos. Alberto, chefe de Filipe, era um desses. Ele gritou como uma garotinha ao ver um zumbi com uma barra de ferro atravessada na altura do coração. Sorte ou azar, depende do ponto de vista, ele não precisou ver outro zumbi além daquele que, dias atrás, fora uma linda garota loira. Pois é, infelizmente ele foi mordido, ou melhor, foi devorado por aquela garota zumbi, que sozinha tragou quase todo o corpo de Alberto, se bem que ele não tinha muito que ser tragado, não que ele fosse uma pessoa legal, mas...credo, mesmo assim foi nojento o fim dele. Enfim, algumas horas depois Alberto simplesmente se levantou ignorando totalmente a garota zumbi, que até o momento o devorava, e saiu andando, com as tripas para fora, penduradas, bizarramente e ainda escorrendo sangue. Mas aparentemente isso não o incomodava, esse comportamento dele era novo, acho que deve ser um dos efeitos causados pelo fim do mundo, pois antes, meu Deus, como reclamava, certa vez passou o dia todo reclamando por que o rapaz do restaurante mandou seu bife acebolado com cebolas. Acho que dá para entender agora né?!


			Havia também o grupo dos desinformados. E Felipe estava nesse. Apesar de ser um cara jovem, não tinha muito tempo para tevê ou jornais. “Tenho muitas coisas para fazer, tipo trabalhar e ficar com minha noiva” dizia sempre que questionada a alienação dele, mesmo tendo duas tevês em casa, assistir não estava na lista de coisas do seu dia a dia. Ele não fazia ideia que duas semanas atrás um tipo de vírus que aparentemente tinha origem na Índia tinha dado início a um apocalipse zumbi. Em resumo? Ele foi parar no meio de milhares de mortos vivos, sem ter ideia nenhuma do que fazer.


		




		

			Parte um


		




		

			Capítulo um


			Era dia dezessete de dezembro (especulações diziam que o vírus começou a se espalhar no Brasil, mas ainda havia poucos infectados). Filipe estava dormindo quando ouviu a voz mais linda, doce e meiga do mundo. Porém, o sono e preguiça eram tantos que não conseguiu entender o que ela dizia. Depois de algum tempo apreciando aquela voz angelical, só se ouvia um grito enraivecido seguido de um solavanco.


			— AGORA!!


			Só conseguiu perceber que era Emily porque já a tinha visto de mau humor várias vezes. Quando consegue abrir os olhos e olhar em direção à porta que leva até a sala, vê Emily apenas de calcinha creme, se é que a cor importa, de costas, indo em direção à suíte do quarto. Ela olha por cima dos ombros com um olhar muito sensual, acho que foi isso que o despertou.


			Eles moravam juntos há uns dois anos, então era normal Filipe acordar e ver as curvas do bem desenhado corpo de Emily se dirigir toda manhã à suíte, sem nunca se enjoar disso. Os dois tomaram café da manhã juntos. Emily comeu pão integral com margarida zero gordura, um copo grande de leite puro e duas bananas e Filipe dois pães com manteiga normal e um copo gigantesco de leite com café. Depois desceram até o estacionamento, entraram no carro e Filipe deu partida em seu Vectra 2004. Ele dirige em direção ao centro, onde Emily trabalha numa loja de móveis no calçadão comercial e, em seguida vai para o distrito industrial onde trabalha numa empresa que fabrica materiais ambulatoriais. Não é de costume demorar mais de vinte minutos do centro ao seu serviço, porque, como Emily diz, “Filipe voa com seu Vectra”. Normalmente trabalha até as 11h, faz seu horário de almoço até as 14h e termina o turno às 18h. Então retorna ao calçadão, busca Emily e voltam juntos para casa.


			Esse padrão seguiu até o dia 16, uma sexta-feira. No sábado eles passaram a tarde e início de noite no shopping Iguatemi, da elite de Ribeirão Preto. Quando chegaram em casa, Filipe e Emily fizeram sexo na sala, mais precisamente no sofá cama, onde ficaram deitados assistindo Harry Potter até adormecerem. Era por volta das 3h quando foram para o quarto.


			No dia seguinte fizeram uma maratona de The Walking Dead, o que parando para pensar, soa estranho. Assistir uma série zumbi num dia, e viver no apocalipse zumbi no outro. Enfim, Emily cozinhou para o jantar macarrão com salsichas e fritou frango à passarinho.


			— Estavam deliciosos — elogiou Filipe lambendo os dedos.


			Depois organizaram a bagunça, tomaram um banho juntos e enfim foram dormir. Na segunda de manhã, dia 19, tudo estava quieto. Quieto demais. Filipe deixou Emily na loja como sempre, olhou pelo retrovisor e a viu abrir a porta da loja, ela era responsável por abrir, por isso tinha a chave e a obrigação de chegar bem cedo. Ele vê-a pela última vez ali, no centro, abrindo a porta da loja e entrando na enorme loja ainda escura, por um pequeno portal negro.


			Aquele dia estava estranho. Muito estranho. Nublado e quente. Demorou mais do que o normal para começar a movimentação no serviço, e perto do horário de almoço Alberto o chama num canto e diz:


			— Quando você voltar do almoço, vá até minha sala. Tenho uma missão para você.


			Naquela segunda feira estranha ele almoçou ansioso para saber que “missão” era essa, e para o tempo passar mais depressa foi ler um livro, era um romance que Emily havia indicado. Quando retornou ao trabalho foi direto à sala de Alberto. Ele apresentou uma cliente nova, entregou as chaves do Renault Duster dele e disse para mostrar a cidade à Rebecca e levá-la ao hotel que ficaria.


			Rebecca era uma linda e jovem mulher de cabelos escuros, aparentava ter por volta dos vinte e poucos anos, mas com certeza tinha mais. Ela é russa, mas fala um português fluente, e com um sotaque até que charmoso.


			Alguns minutos depois já estavam dentro da cidade, mesmo assim dava para ver o distrito industrial pelo retrovisor ficar cada segundo mais distante. Até que Rebecca quebrou o silêncio:


			— A que vamas ver primeira? — Disse com um português com toques claros de russo, que gerou uma estranheza boa em Filipe.


			— Bom, estava pensando em irmos primeiro ao centro, tem um parque ecológico aqui. Depois podemos ir ao bosque e por fim no calçadão do centro. Você deve se interessar por compras, então talvez goste de lá. — Disse meio receoso de encarar a bela morena ao lado no carro.


			— Pademos ir ao calçadao primeira então? Quero camprar algumas roupas para mim. — Disse Rebecca com seu sotaque que a deixava ainda mais charmosa.


			— Claro, sem problemas. Disse ainda com os olhos fixados no trânsito.


			O plano era pegar a Av. Dr. Francisco Junqueira e virar na Álvares Cabral sentido ao calçadão. Só que ficaram presos num engarrafamento, por mais que estranho, Filipe simplesmente parou o carro e esperou.


			— É narmal ter um transita assim por aqui e plena segunda feira? — Perguntou Rebecca intrigada.


			— Na verdade não. É a primeira vez que vejo isso. — Respondeu já tirando o sinto de segurança e abrindo a porta do Duster preto de Alberto.


			Filipe andou cerca de dois metros quando notou Rebecca indo na mesma direção que ele.


			— Fique perto do carro — disse a ela — Aqui se bobearmos um pouquinho eu perco o carro do meu chefe e meu emprego ao mesmo tempo — disse sinalizando com as mãos e apontando para o veículo.


			Filipe estava a uns dez metros do carro quando olhou para trás e viu Rebecca dentro do carro, e ao vê-lo olhando acenou e deu um sorriso, ele retribuiu e olhou novamente para frente. Foi quando viu um senhor de idade e mais uma dezena de pessoas correndo em sua direção. A princípio apenas ficou ali paralisado, mais então quase que instantaneamente correu como um louco de volta ao carro.


			— Trave as portas e feche os vidros. — Orientou Rebecca aos berros e quase sem fôlego. Ela fez sem reclamar e sem dificuldades.


			Estava dando ré no carro quando viu seu primeiro zumbi. Era um rapaz novo, por volta dos 20 anos de idade, era negro. Estava usando roupas de skatista. Tinha a boca toda cheia de sangue e corria na direção do carro. Na mente de Filipe veio várias coisas, até mesmo parar e falar alguma coisa, mas o pavor que tomou conta dele não permitiu isso. Só conseguiu terminar de manobrar o carro a ponto de sair dali, e quando já estava pegando uma rota alternativa, por uma rua que ele não se deu ao luxo de reparar qual era, aquele rapaz voou na janela do motorista com tanta força que quase trincou o vidro. Não quis parar para reclamar ou para pedir reembolso, o fato de sair dali valia o preço dum vidro novo para ele, mas no fundo sabia que Alberto não ia gostar nada daquilo tudo.


			Os dois decidiram que era melhor retornar à empresa. Ela parecia impressionada, não chocada, só impressionada. Quando chegaram na empresa o pessoal foi correndo ao encontro dos dois, de alguma maneira já sabiam o que estava acontecendo no centro. Todos entraram na empresa e foram até o balcão de recepção, quando menos esperavam Alberto chega aos berros:


			— Filipe, o que você fez com meu carro? Seu filho de uma...


			O fato dele ter parado no meio de um palavrão impressionou a todos, porém quando olharam para o lado de fora viram uma garota com uma barra atravessada no peito, tempos depois Filipe se perguntaria como que logo no começo já havia zumbis assim, só que nunca chegaria à uma conclusão precisa. Então Alberto gritou como uma menininha e tentou lutar com a garota zumbi loira com a barra atravessada no peito. No início ele se saiu muito bem, e todos ficaram ali, parados, em pé, apenas assistindo. Então dezenas de pessoas ensanguentadas e estranhamente famintas foram vistas correndo na direção deles, que saíram correndo deixando Alberto pra trás sendo devorado pela aquela garota. Os outros zumbis não atacaram Alberto, porque alguns funcionários correram para o lado de fora, atraindo os zumbis para lá, e assim salvando Filipe e Rebecca que ficaram escondidos na sala de Alberto, e de lá puderam ver Alberto ser lenta e brutalmente devorado, e viram também quando o caminho até o carro estava livre.


			Assim que Alberto se levantou nojentamente, enquanto ainda era devorado, e foi andando vagarosamente para fora e sumir de vista, os dois correram até o Renault Duster que ainda estava da mesma forma e no mesmo lugar em que deixaram. Assim que chegaram no carro tentaram abrir as portas, mas o alarme disparou chamando a atenção de todos os zumbis que ainda estavam famintos por sangue e carne fresca. Filipe apenas respirou fundo, desativou o alarme e destravou as portas do carro, eles entraram no carro e cantaram pneu enquanto dava a ré. Imagino que era óbvio até mesmo para quem não tinha ou não utilizasse o cérebro, que ambos estavam totalmente domados pelo medo.


			Quando saíram do distrito industrial, foram em direção ao centro. Só que desistiram quando se lembraram da última experiência que tiveram lá, momentos atrás. Então Filipe pegou a rodovia e entrou numa estrada de terra não muito distante da cidade. Ele saiu do carro e agachou na porta de trás do lado do motorista tentando entender o que havia acontecido. Quando se acalmou percebeu que Rebecca estava à alguns metros, encostada mais atrás no carro.


			— Se vacê tem alguém pra salvar, imagina que essa seja a hora — disse Rebecca com tanta tranquilidade que o fez lembrar de Emily.


			— Puta que pariu! Emily. Bravejou Filipe entrando no carro.


			Rebecca apenas se afastou do veículo e o viu dar partida no motor. Quando de repente Filipe diz:


			— Vai ficar aí, ou vai entrar no carro?


			Ela apenas correu até a porta do passageiro e entrou sem dar nenhuma palavra.


			•


			Durante o trajeto Rebecca perguntou quem era Emily, Filipe explica que é sua noiva e irritado diz para que ela não agisse como se ela estivesse morta.


			— Você disse quem era, quando deveria ser quem é. — explicou depois de Rebecca ter pedido desculpas.


			Momentos após eles entraram na cidade. Se é que aquilo poderia ser chamado de cidade, já que o caos já havia tomado conta de tudo. Pessoas corriam pelas ruas sem respeitar nada nem ninguém, zumbis devoravam alguns habitantes já imóveis no chão.


			— Mais um Alberto da vida — disse Filipe tentando amenizar a tensão explícita no rosto de Rebecca.


			Não era de se esperar menos dela, o mundo estava acabando. Havia mortos vivos por toda a parte, e com certeza a taxa de natalidade humana não era maior do que a taxa de natalidade zumbi. Nem o mais ingênuo e esperançoso sobrevivente pensaria que logo cresceriam crianças que acabariam com aquele caos. E imagino que pela primeira vez na história do planeta o futuro não está nas mãos das crianças, e sim dos adultos, pelo menos dos que sobreviverem.


			Ainda era por volta das quatro da tarde, mas o céu estava negro de fumaça, e o cenário tomado por prédios pegando fogo, pessoas pulando de andares altos e os zumbis pulando atrás delas.


			— Se eu não estivesse preocupado com Emily já teria feito vários comentários hilários — disse Filipe olhando para o cenário que acabei de descrever.


			O Duster que era de Alberto recebia investidas a todo momento, massacrado por zumbis ou por pessoas ensanguentadas procurando se salvar. Era quase impossível andar a mais de quinze por hora, e a atenção tinha que ser quadruplicada, pois várias pessoas ficavam inconscientes ao volante e perdiam o controle de seus veículos. O vírus mal havia chegado na cidade e já estava ganhando de nós. A cada minuto que passa temos menos humanos e mais zumbis. A cena à frente ilustrava muito bem a nova estatística. Havia um homem de meia idade, morto, caído no chão com um outro homem, bem vestido por sinal, só que agora o luxuoso terno dele estava repleto de sangue, por cima dele saboreando seus órgãos com tamanho deleite que estranhamente me abriu o apetite, segundos depois outro zumbi, um homem idoso se agachou e começou a partilhar da refeição, mais outros segundos e duas crianças se juntaram ao banquete. Nesse momento Rebecca virou o rosto, duas crianças zumbis, com perdão da palavra, assustam e entristecem para caralho.


			Saber que a situação com tão pouco tempo já estava tão crítica perturbou-a, mas aquela era a nova realidade, e literalmente, para cada humano havia no mínimo quatro zumbis para o jantar, ou almoçar, depende o horário.


			Minutos depois. Milhares de zumbis depois. Muita gente morrendo depois. Massacres ao Duster depois. Eles finalmente chegaram ao centro. Talvez para mim fosse um alívio, pois o fato de gostar de zumbis deixa mais fácil digerir a cena deles arrancando as tripas de outra pessoa. Para vocês deveria ser um alívio, por finalmente verem uma cena de ação de verdade, onde um jovem apaixonado enfrenta zumbis respingando sangue para todos os lados com a ajuda de uma russa com sotaque puxado e sensual. Porém, para Filipe foi perturbador.


			Foi perturbador ver a loja na qual sua amada Emily trabalha, com certeza Filipe me corrigiria agora — trabalhava — com as portas arrombadas e dezenas e mais dezenas de zumbis entrando e saindo. O portal pelo qual ela havia sumido mais cedo agora mais parecia um buraco negros dos horrores, de onde saíam criaturas de aparência humana deformada, porém agindo como psicopatas, melhor, como animais alucinadamente famintos, se é que exista essa expressão.


			Nesse momento Rebecca percebeu a expressão no rosto de Filipe e entendeu que era ali o trabalho de Emily e seu leito final, então apenas baixou a cabeça e deixou uma lágrima acanhada escorrer pelo rosto. Para Filipe era bom saber que ainda existia um pouco de humanidade no mundo. Um mundo que agora pertencia aos zumbis.


		




		

			Capítulo dois


			Horas depois, Filipe e Rebecca estavam de volta à estrada de terra para pensarem no que fazer. Filipe não acreditava que perdera sua noiva para aqueles comedores de cérebro ambulantes, ou pelo menos não queria acreditar. Os dois decidiram ir até a casa de Felipe, talvez achassem algo para orientar a decisão deles, ou pelo menos teriam um lugar seguro.


			— É apenas uma ideia — disse Rebecca enquanto Filipe pensava.


			— Vamos lá — disse ele entrando no carro.


			Eles dirigiram até a casa de Filipe. A rua estava infestada de zumbis, o que os fez mudar os planos. Quando eles passaram a algumas quadras da casa, chamaram a atenção demais, um zumbi os viu e enquanto corria na direção deles esbarrou num carro, fazendo o alarme disparar, mas acho que eles precisavam disso. Onde mais eles aprenderiam que os zumbis são atraídos pelo som? O fato é que quando os zumbis perceberam os dois, partiram em disparada na esperança de matar temporariamente a fome, isto é, se zumbi tem esperança. Filipe aprendeu de uma forma muito prática que quando os zumbis percebem você, o melhor é correr. E nisso ele era bom, afinal Emily sempre tinha que repreendê-lo quando ele se empolgava no seu Vectra.


			Horas depois eles haviam despistado os zumbis, então pegaram a rodovia e deram a volta, entrando na cidade por outro bairro. Horas depois eles estavam dentro de casa. Filipe inteligentemente não ativou o alarme, apenas trancou as portas e deixou o carro o mais próximo possível da porta. As roupas de Emily serviram perfeitamente em Rebecca, que as usou depois de um rápido banho de chuveiro. Filipe vasculhou toda a casa, estava exatamente do jeito que havia deixado. Ele pegou o telefone e tentou ligar para Emily, porém nem chamava. O desespero tomou conta dele, e por um momento pensou em desistir, mas então o telefone tocou:


			— Emily?


			— Você tem um recado de voz. — Disse a voz computadorizada.


			Filipe deixou escapar vários palavrões e depois deu um soco na parede, e enfim ouviu o recado.


			— Filipe! Sou eu Emily. Se você tiver ouvindo e tiver condições, venha me procurar. Quando começou tudo… — um intervalo para procurar palavras para classificar os ocorridos — isso tudo, nós fechamos toda a loja… — Barulho de portas sendo derrubadas podiam ser ouvidos e a ligação caiu.


			Filipe não se moveu por algum tempo, e Rebecca esperava ele sair do transe para então perguntar algo. Filipe numa lentidão imensa foi virando o rosto na direção dela, e quando finalmente a fitou percebeu a preocupação em seu semblante.


			— O que você ouviu? — Perguntou esperançosa, mas Filipe apenas baixou a cabeça fazendo que não.


			A noite veio. Filipe mostrou o quarto de visitas a Rebecca, que dormiu maravilhosamente bem, e ele passou a noite no quarto em que dormia com Emily. Filipe por mais que tentasse, não conseguia pregar os olhos, e na madrugada decidiu ir para a sala. Decidiu fazer uma última ronda, para ver se estava tudo realmente trancado e seguro, e depois verificar por uma brecha do portão a silenciosa e convidativa noite. A rua estava quieta, aparentava que tudo o que tinha acontecido era um sonho, se não fosse por portões arrombados do outro lado da rua, carros com suas portas abertas e sangue por todos os lugares. Filipe estava cogitando a possibilidade de abrir o portão e dar as caras na rua para respirar um ar fresco, quando ainda pela brecha do portão viu um zumbi no canto esquerdo, arrastando a perna esquerda. Filipe então atravessou a garagem, entrou pela porta da sala, trancando-a atrás de si, sentou-se no sofá numa posição, que parecia mais deitado, fitou o relógio de parede que ficava posicionado acima da tevê, e ali ficou horas, ouvindo o tic-tac dos segundos, minutos e horas que passavam em branco. Apenas com sua Emily no pensamento.


			•


			A manhã estava linda. Rebecca levantou e preparou silenciosamente o café da manhã. Filipe se levantou do sofá e se sentou à mesa com ela, comeram pão de forma fatiados com ovos fritos e um suco de laranja que estava na geladeira da noite passada. Em seguida eles colocaram o carro na garagem para abastecerem o porta-malas com todo alimento que tivessem, essa ideia foi muito boa e foi bem executada, mas como Filipe imaginou, o som do portão eletrônico da garagem atraiu alguns zumbis que por pouco não entraram enquanto o portão se fechava. Logo depois de terem pegado tudo que julgavam necessários, eles foram embora. Quando o portão abriu novamente, alguns zumbis entraram na casa, mas Filipe também já havia previsto isso, por isso deixou tudo trancado, apenas o portão da garagem ficou escancarado, mas os zumbis não se preocuparam com a casa, apenas tentaram seguir o carro, então Filipe apenas fechou o portão novamente deixando sua casa livre dos mortos vivos.


			Filipe passou novamente pelo centro, que estava menos caótico, porém todo destruído e tomado pelos mortos vivos. Quando chegou no calçadão comercial diminuiu a velocidade e foi com o carro em direção a loja na qual Emily trabalhava, e que tinha visto dezenas de zumbis entrarem e saírem alvoroçados no dia anterior. Ao chegar lá, olhou para a escuridão existente no interior da loja, abaixou o vidro do carro até a metade e gritou o nome de Emily. Em resposta ela saiu correndo em direção ao carro seguida de muitos zumbis, Filipe saiu do carro para ajudá-la, estendeu o braço para ela e quando estavam a centímetros… um zumbi a agarrou pelas pernas e a puxou para baixo, e vários zumbis devoravam-na, ignorando completamente os gritos desesperados de Filipe.


			•


			O sol brilhava lá fora. Filipe levantou se sentindo como um zumbi, pelo menos andava como um. Ele foi ao banheiro se lavar e tomar um banho, na volta bateu na porta do quarto de Rebecca.


			— Posso entrar? — perguntou com a voz serena.


			— Hã, sim, claro — respondeu Rebecca hesitante.


			— Bom, temos muita coisa para fazer hoje, se quiser se lavar tem escovas novas no guarda-roupas e também tem toalhas, se quiser pode pegar algumas roupas de Emily, ela não se importaria — disse Filipe reparando o quarto e em seguida fechando a porta para deixa-la outra vez sozinha no quarto.


			Filipe aproveitou as ideias que lhe veio à mente no pesadelo da madrugada passada, e explicou tudo a Rebecca. Detalhou como colocariam o carro para dentro da casa, o que levariam e juntos decidiram que deveriam pegar a rodovia, Filipe sugeriu andarem pela Anhanguera, e ela aceitou sem nenhum questionamento. O café da manhã não foi pães com ovos como no pesadelo em que Filipe via Emily sendo arrastada pelas pernas e depois devorada pelos monstros que botam terror no novo mundo, por que afinal não tinham pão de forma fatiados. Rebecca e Filipe prepararam omelete e café preto.


			— Não combinam muito, mas vai matar a fome e nos dar energia, além de nos manter acordados — disse Filipe tentando agradar Rebecca.


			— Filipe?!


			— Sim, Rebecca. Respondeu ainda distraído.


			— Me chame de Becca.


			— Está bem, você queria me falar alguma coisa? — Perguntou Filipe terminando de pegar alguns itens de higiene pessoal num armário do banheiro.


			— Sim, eu queria saber até quando vacê pretender, bem, seguir viagem camigo? — Perguntou receosa.


			— Eu não sei. Imagino que se for para nos separarmos, vamos perceber quando chegar a hora. Só não posso simplesmente te deixar sozinha por aí, afinal o mala do Alberto me disse que você é responsabilidade minha. — Respondeu Filipe fitando-a com um tom decidido e amistoso tentando um sorriso amarelo.


			— Só não quero ser um fardo. — Disse baixando o rosto.


			— Não será. Sei que vamos formar uma bela dupla. Sem contar que o apocalipse zumbi não deve ser fácil de enfrentar sozinho. — Respondeu dando uma apertada de leve no ombro esquerdo dela, tentando confortá-la.


			Eles não sabiam das surpresas que os esperavam, e como saberiam? Como desconfiariam? Eles estavam acostumados com um mundo onde avisavam a previsão do tempo nos jornais, onde informavam em rede nacional os valores da bolsa econômica, onde se tinham notícias sobre a política e esporte. Num mundo onde era normal pessoas irem ao cinema, teatro ou assistir novela e séries. Mas esse novo mundo não abria oportunidade para esses tipos de baboseiras. Esse é um mundo selvagem. Selvagem e faminto. Onde você é um sobrevivente em busca de comida ou um zumbi em busca de algum sobrevivente para o lanchinho da tarde. Mas o que eles podiam fazer agora? Esse é o mundo deles agora.


			— Vamos nos adaptar — é o que Emily diria se estivesse aqui.


			Era pouco depois do café da manhã quando Filipe e Becca saíram. Ela insistiu para passarem pelo centro.


			— Talvez vejamos alguma coisa, ou achamos alguém — disse Becca torcendo para acharem Emily, viva ou viva morta.


			— Acho uma péssima ideia, não vamos achar ninguém, pelo menos completamente vivo, — falou Filipe recuperando aos poucos uma parte do seu sarcasmo — mas já que insiste — completou pegando uma avenida em direção ao centro.


			O cenário não era tão animador. Em todo lugar havia zumbis que ao ouvirem o carro passando deixavam de arrancar órgãos de cadáveres e olhavam ambiciosos para as duas pessoas dentro do veículo. Os que não tinham nenhuma distração para os dentes corriam babando em direção ao carro. Tudo parecia cinza, além dos grunhidos dos zumbis só se ouvia uma música que provavelmente estava num dispositivo de armazenamento em algum alto falante em alguma loja de música. Ao passarem por uma horda de zumbis rodeando uma loja de roupa o som ficou mais alto, e lá estava a caixa de som ligada tocando um tipo de rock alternativo que na verdade deixava o cenário muito semelhante à uma obra de arte. “Assustadoramente expressiva, organizadamente caótica”.


			A esperança de encontrar alguém estava estampada no rosto de Becca quando Filipe concordou em passar pelo centro, mas agora quanto mais eles entravam no centro da cidade, menos esperança ia restando para ambos. Horas mais tarde, eles decidiram parar num posto de gasolina. Ainda restava pessoas saindo e entrando das portas arrombadas, carregando suprimentos e outros tipos de coisas. Filipe entrou e assim como todos saqueou o posto. Ele conseguiu pegar alguns salgadinhos, três garrafas d’água, um carregador de celular com plug-ins para carro, e na segunda viagem voltou com dois galões de combustível. Obviamente que tentaram roubar o carro deles, mas uma arma de airsoft que Filipe tinha foi o bastante para assustar os ladrões, mesmo Becca tremendo muito ao segurar o projetil em direção dos meliantes desesperados e com medo.


			Quando novamente na estrada, Filipe perguntou para Becca o porquê ela quis passar pelo centro


			— Tinha esperança de encantrar algum sabrevivente — disse com o olhar distante.


			— Não tinha nada a ver com Emily? — insistiu ele no assunto.


			Becca se sentiu envergonhada, tinha feito todo o esforço que pôde para tentar esconder, mas foi inútil.


			— Tem um pouca — respondeu enfim.


			Um silêncio tomou conta do carro. Apenas o som dos pneus rodando pelo asfalto se podia ser notado.


			— Por que o interesse nela? — rompeu o silêncio com um tom transbordando de curiosidade.


			— Imagina que vacê seja mais forte cam ela, e no mamenta, minha única chance de sabreviver é cam vacê — respondeu envergonhada.


			Filipe não sabia se levava a resposta na esportiva e lhe dava um sorriso, ou se ficava furioso com ela por querer o bem de outra pessoa por vantagem própria. Enfim, ele apenas ligou o rádio.


			— Quem sabe encontramos algo por aqui — disse se esforçando para esconder o sentimento de indiferença momentânea. Ele não podia simplesmente deixá-la, afinal era melhor estar com Becca mesmo sendo ainda desconhecida, do que estar sozinho.


			Eles não conseguiram nada com o rádio. Nessa altura nenhum meio de comunicação que necessite de mais de uma pessoa para transmitir estaria funcionando. Sendo assim, nada de rádio. Nada de televisão. Nada de internet. Daqui para frente era como começou, toda informação seria dada e recebida de pessoa para pessoa, frente a frente.


			— Pravavelmente nem os telefones devem estar funcianando mais — disse Becca com o olhar perdido no horizonte.


			A noite ia chegando, então eles entraram numa estrada de terra e pararam num hotel fazenda. Não dava para dizer que estava funcionando normalmente, porém estava funcionando. Eles haviam dirigido por quase seiscentos quilômetros, e tiveram a sorte de encontrar um lugar no meio do nada. A cidade mais próxima ficava à uns cento e trinta quilômetros, e aparentemente todos ali já estavam a par do que acontecia lá fora, como diziam entre si.


			Filipe logo se socializou com o pessoal. Ele conversou com todos na tentativa de encontrar alguma informação que ele ainda não soubesse, mas não conseguiu muita coisa.


			— Pelo menos descobri que eles só morrem com golpes na cabeça.


			Quando escureceu algumas outras pessoas apareceram. Três homens trazendo lenha e duas mulheres trazendo juntas uma rede com peixes. Filipe ficou alerta ao ver a lenha, ele olhou ao redor e percebeu uma espécie de fogueira, ou o que restou de uma.


			— Na noite passada fizemos uma, Fael tocou violão e dançamos até tarde da noite — disse uma das mulheres que estavam por lá.


			Filipe estava realmente preocupado. Ele investigou e descobriu que eles não tinham um líder ou algo do tipo, mas que a maioria dos planos passavam por Maike antes de ser executado.


			— E aí cara, tudo bem?


			— Opa, sim. E você? Fiquei sabendo que chegou hoje, como estão as coisas lá fora? — Perguntou Maike.


			— Nada bem. É sobre isso que eu quero conversar.


			— Ok. — Disse Maike ao deixar as lenhas que amontoava cair e se espalhar novamente no chão — qual o problema? — completou.


			— O que você sabe sobre os zumbis? — Perguntou ainda indiferente.


			— Zumbis? É isso que você acha que são? — Respondeu Maike já querendo perder a calma.


			— Sim, são zumbis. E caso não saiba, eles são atraídos pelo som, e talvez eles consigam ouvir se ficarem fazendo festa da fogueira toda noite, e talvez até vejam a fumaça, se derem mole logo eles estarão aqui, e daí a festa da fogueira será deles, e não de vocês. — Disse Filipe em voz tão alta que todos prestavam atenção nele, mas ele só percebeu quando terminou de falar e olhou ao redor.


			Todos os olhares fitavam-no. Olhares de medo e desespero. As crianças corriam para esconder seus rostos nas roupas de suas mães enquanto os homens questionavam com o olhar o que ele quis dizer com aquilo tudo.


			Com o silêncio total do ambiente, veio também a preocupação. O que eles teriam que fazer dali em diante? Com certeza precisavam de um líder. Maike tentou acalmar todo mundo.


			— Pessoal, calma. Ele só está assustado, vamos fazer nossa fogueira, Fael vai tocar nossas músicas e amanhã viveremos assim como hoje — disse enquanto a multidão se dissipava.


			— Você acredita mesmo nisso? Se sim, então você vai ver todos morrendo. Talvez não hoje ou amanhã, mas quando eles perceberem o som, ou a fumaça, ou o cheiro das comidas, então eles virão. Apenas torça para você não ser um dos últimos, eu vi meu chefe morrer, não gostava dele, mesmo assim foi horrível. — Filipe sussurrou ao ouvido de Maike.


			A noite chegou, como sempre densa e convidativa. A fogueira foi acesa e a música foi das melhores. Fael manejava muito bem seu violão, e conhecia todo tipo de música. Nem mesmo Filipe que estava trancado numa das cabanas com Becca resistiu quando Fael tocou Can’t Stop de Red Hot Chili Peppers. Becca olhava pela janela que havia junto à porta tentando ver tudo quanto possível, porém além da escuridão da noite, o Duster estava atrapalhando sua visão. Filipe havia manobrado ele na melhor posição possível, caso precisassem sair correndo para o carro na tentativa de salvar suas vidas.


			A noite foi toda assim. Enquanto todos dançavam à beira da fogueira, Becca assistia de longe e Filipe receava um ataque a qualquer momento. Foi realmente uma longa noite.


		




		

			Capítulo três


			Na manhã seguinte, Maike distribuiu algumas tarefas para as pessoas, inclusive a Becca e Filipe acabou indo pescar junto com ele. Mesmo depois de insistentemente explicar que ele nunca havia pescado.


			Maike e Filipe passaram o dia todo conversando sobre o que ele havia dito no dia anterior.


			— Sabe Filipe, essas pessoas não têm quase nada, acho que um pouco de diversão não faz mal a elas — essa era a base do argumento dele.


			— Também acho, imagino que eles tenham sofrido bastante até chegarem aqui. Mas acho que o fato de chegarem até aqui é algo a se preservar, esse lugar todo é… — falou Filipe ao admirar o rio escondido por grandes árvores e a pequena queda d’água que havia metros acima — eu vi essas coisas de perto, pessoas precisaram morrer para mim descobrir o que sei, vários colegas de trabalho, e horas depois quase morri também. Acho que isso é algo que você deve levar em consideração, não é somente sua vida que está em jogo — completou.


			O dia correu tranquilo. O rio onde Filipe e Maike pescavam seguia pacificamente, e mesmo sem ter nenhuma experiência, Filipe se deu muito bem. Por mais que Maike fosse desleixado, pelo menos ele compensava sendo um bom professor, justamente por isso Filipe pôde dizer orgulhoso que pegara alguns dos peixes que seriam assados na fogueira à noite.


			O restante do grupo passou o dia fazendo as tarefas que Maike havia distribuído pela manhã. Ao cair da noite tudo estava em ordem. E mais uma vez todos haviam executado muito bem seus papéis. Becca passou a manhã organizando o acampamento com outras moças e à tarde ajudou a costurar algumas roupas e redes.


			Assim como na noite anterior, a fogueira foi acesa. As chamas subiam alto e a fumaça subia ainda mais alto. Nessa noite Filipe e Becca decidiram jantar junto com os outros e assim que terminassem iriam para a cabana e fariam como na noite anterior.


			Ao redor da fogueira, Filipe e Maike conversavam. Mesmo que Filipe desejava esperar o jantar na cabana, Maike depois de muito insistir o convencer a ficar um tempo com eles na fogueira.


			— Aí Filipe, o que está achando da noite? — perguntou Maike fazendo com que todos olhassem desconfiados para Filipe.


			— Está agradável — respondeu — excelente para ver as estrelas, imagino que Emily iria adorar — completou olhando para o céu estrelado acima das árvores que rodeavam a clareira onde ficava o hotel fazenda.


			— Quem é Emily? — Perguntou um rapaz que estava junto ao grupo à beira da fogueira.


			Filipe olhou bem o rapaz e o analisou enquanto percebia a burrada que fizera ao falar de Emily. O rapaz era loiro e magro, aparentava ter por volta de uns trinta anos e estava com um espeto de peixe recém tirado da fogueira em uma das mãos.


			— Emily era minha noiva. — Respondeu enfim olhando para o chão enquanto com um graveto cutucava algumas brasas da fogueira.


			— O que aconteceu? — Mais outro alguém perguntou.


			— Os zumbis devem tê-la pego. Ela estava trabalhando quando tudo aconteceu, quando consegui chegar lá já não havia mais nada, só um bando de mortos vivos entrando e saindo da loja onde ela — Filipe respirou fundo — enfim, a última coisa que ela fez foi ligar em casa e deixar uma mensagem, a loja foi invadida enquanto ela gravava a mensagem na secretária eletrônica — completou ainda brincando com o graveto que agora tinha uma pequena chama na ponta.


			Quase uma hora mais tarde, Filipe fez um sinal com a cabeça para Becca, ela se despediu das garotas com quem conversava e se dirigiu até ele.


			— As garotas acham que estamas juntas, tipa um casal — disse Becca vermelha de vergonha e do sol que não fora misericordioso durante o dia todo.


			— É mesmo? Por que elas pensam isso? — perguntou meio desconfiado.


			— Nao sei ao certo, mas elas deram bastantes hipóteses — disse Becca ainda sem recuperar a cor natural.


			Filipe começou a caminhar para a cabana.


			— Tipo o que? — perguntou com um sorriso de deboche no rosto.


			— Elas disseram que dividimas a cabana, par exempla.


			Filipe parou e olhou para ela.


			— Se tiver algum problema para você eu durmo no carro — respondeu com um tom sério


			— Nao, de jeita nenhum, sem vacê na cabana eu nem durma de tanta medo — respondeu Becca, e Filipe respondeu apenas com um “ok” e um sorriso inocente no rosto.


			Becca e Filipe foram à passos lentos para a cabana. Eles estavam conversando sobre como passaram o dia, já que se viram apenas pela manhã e depois só no final da tarde. Quando eles estavam subindo os três degraus da cabana, o rapaz loiro da fogueira chamou-os num tom baixo.


			— Ei, Filipe! — tão baixo que ele quase não ouviu — espere um pouquinho — sussurrou ainda de longe enquanto corria para junto deles acompanhado de uma mulher.


			— Aquilo que você disse ontem, é verdade? Perguntou quando os quatro já estavam próximos.


			Filipe olhou para Becca, como se procurasse apoio para responder.


			— Sim, um dia vai acabar acontecendo — respondeu com voz triste.


			— E o que podemos fazer? Talvez possamos evitar isso. — Continuou.


			— É difícil dizer ao certo, mas evitar uma fogueira desse tamanho pelo menos atrasaria a chegada deles. Não sei se poderíamos fazer algo para evitá-los, apenas estar prontos para partir quando eles chegarem. — Respondeu friamente, ainda procurando apoio nos olhos de Becca.


			— Diga o que temos que fazer. Não quero perder minha família. — Disse o rapaz loiro olhando para a mulher que o acompanhava.
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